
 

 

 

 

Estudo de Célula – Semana de 29/08/21 a 04/09/21 
 

      
 

  TEMA: CONSTÂNCIA ESPIRITUAL 
 

   BASE BÍBLICA: Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constantes. 1 Coríntios 15. 58a 
 

        OBJETIVO: Encorajar os participantes a construirem uma vida espiritual constante, relevante e que alcance o  
propósito de Deus.  

 

O nosso relacionamento com Deus precisa ser durável. A vida cristã precisa de profundidade, mas também 
precisa ter constância. Não fomos chamados para seguir Jesus um dia, uma semana, um mês ou um ano. O 
chamado é para ser discípulo a vida inteira. A vida cristã está ligada à resistência. Não é uma corrida de 100 
metros mas sim uma maratona que dura toda uma vida. Se há algo que desagrada a Deus é a estagnação. Não 
podemos ser daqueles que desistem cedo demais ou que o tempo todo começam algo e nunca terminam.            
A constância da vida espiritual é a capacidade de resistir aos choques e pressões da vida. Abraão, Jó, Daniel, 
José, Jeremias, Pedro, Paulo e Jesus tiveram uma história de perdas, masmorras, conflitos e perseguiçoes. No 
entanto, umas das principais marcas de suas vidas foi a perseverança. Dentre tantos exemplos que poderíamos 
usar, vamos destacar a vida de José do Egito, o “homem das superações”. José tinha tudo para ser complexado, 
revoltado e viver o resto da vida resmungando pelos cantos, culpando todos pelos choques que a vida lhe 
causou. Ele não é apresentado como um homem rancoroso ou agressivo. Ele não era governado por suas dores 
e sabia que aquelas circunstâncias o levavam para o seu propósito. A Bíblia nos diz que nada disso alcançou o 
coração de José. Seu relacionamento profundo com Deus e sua perseverança o fizeram permanecer firme no 
caminho de Deus. 
 

COMPARTILHAMENTO: 
1- QUAIS ATITUDES DEVEMOS TER PARA PERMANECERMOS FIRMES NO CAMINHO DE DEUS, ASSIM 
COMO JOSÉ PERMANECEU, MESMO EM MEIO AO CAOS QUE ACONTECEU EM SUA VIDA?  
 

Para permanecermos firmes e constantes em Deus, mesmo em situações de caos, precisamos: 
 

➢ DAR OUVIDOS À VOZ DE DEUS – GÊNESIS 45.8 “Assim, não foram vocês que me mandaram para cá, 
mas sim o próprio Deus. Ele me tornou ministro do faraó, e me fez administrador de todo o palácio e 
governador de todo o Egito.” José era guiado pelos sonhos que recebera de Deus. Ele via e ouvia o que 
Deus havia lhe dito e nada lhe roubou a paz durante a jornada. Em treze anos, muitas vozes sopraram nos 
ouvidos de José. Entretanto, nenhuma delas falava mais alto do que a que ele havia ouvido de Deus. Ele 
caminhava a partir de uma visão do céu. A vida de José tinha tudo para ser uma grande confusão, mas 
terminou sendo um avivamento que mudou a história de milhares de pessoas. Devemos tomar muito cuidado. 
Vivemos num tempo de muitas vozes. Nós somos quem Deus diz que somos! Nós podemos o que Deus diz 
que podemos! Nós vamos onde Deus diz que chegaremos! 
 

➢ DECIDIR NÃO SER GOVERNADOS PELA NOSSA DOR – GÊNESIS 39.22b “E José fazia tudo o que se 
devia fazer ali.” José não deixou a vida azedá-lo. Ele teve 13 anos de angústia no Egito e mesmo assim não 
parou de trabalhar, não desanimou, não ficou murmurando, não ficou em depressão e muito menos desistiu 
dos sonhos que Deus tinha lhe dado. José resistiu às incomprenções, à infidelidade, ao desejo de vingança e 
não permitiu que seu passado e sua família bagunçada deixassem nenhuma marca em sua vida presente e 
futura. José não reagiu às incompreensões de seus pais, irmãos, e até mesmo de Potifar. Ele soube deixar 
tudo nas mãos de Deus. Devemos tomar cuidado para não falar algo que não precisava ser dito. José não 
reclamou do seu trabalho, lugar, horário, salário, etc. Mas ele enfrentou tudo isso e se levantou. Não deixou 
nada disso marcar a sua vida. Que sejamos hoje inspirados a seguir exemplo de José. 

 

➢ ESCOLHER PERDOAR – GÊNESIS 45.4-5 “Cheguem mais perto”, disse José a seus irmãos. Quando 
eles se aproximaram, disse-lhes: “Eu sou José, seu irmão, aquele que vocês venderam ao Egito! 
Agora, não se aflijam nem se recriminem por terem me vendido para cá, pois foi para salvar vidas que 
Deus me enviou adiante de vocês.” Quem não perdoa está limitando o que Deus deseja fazer e também 
diminuindo seu poder de influência no destino de outras pessoas. José foi uma bençao para milhares de 
pessoas, porque decidiu perdoar em vez de procurar justiça. Será que estamos procurando provar que 
estávamos certos, ou estamos com o coração aberto para o perdão? Não há como falar de constância de 
vida com Deus sem falar de perdão. Até porque nós nunca teremos que perdoar alguém mais do que Deus já 
nos perdoou. 
 

2- QUAIS DESTAS TRÊS ATITUDES VOCÊ TEM MAIOR DIFICULDADE DE COLOCAR EM PRÁTICA? (DAR 
OUVIDO A VOZ DE DEUS, NÃO SE DEIXAR GOVERNAR PELAS DORES, ESCOLHER SEMPRE PERDOAR). 
Que possamos hoje ser marcados por essas atitudes que José teve em sua vida. Assim, a nossa vida espiritual 
será durável e relevante, e não será vivida de forma inconstante ou estagnada.  

 


